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Resumo: Uma Memória de Infância {k0} uma Comunidade

Susanna Crossman, autora de Home Is Where We Start, lembra-se de {k0} infância  na década
de 1980, quando vivia com a mãe, irmão e irmã {k0} uma comunidade hippie {k0} um terreno de 
31 acres na Inglaterra. Aos seis anos, ela e outros 18 crianças dividiam uma casa de 60 quartos
com 50  adultos, mas havia uma clara divisão social entre eles. Crossman descreve a "gloriosa
energia da revolução" e os valores positivos  da "autonomia, autossuficiência, abertura mental e
criatividade" que marcaram {k0} infância, mas também sente "horror" ao pensar {k0} como ela  e
as outras crianças eram usadas como "bonecos no sonho utópico dos adultos".
A falta de direção e cuidado parental resultou  {k0} situações perigosas, como quando Crossman
quase se electrocutou ou quando gêmeas se feriram ao tentar se barbear. A autora  também
critica a postura dos adultos {k0} relação à família tradicional e à educação, afirmando que "afeto
parental era uma  armadilha" e que "indiferença garantia liberdade".

Vivendo na Comunidade

As crianças eram obrigadas a compartilhar doces, mas Crossman guardava um bolo de 
goma {k0} segredo.

●

A mãe de Crossman recusou-se a intervir quando ela decidiu deixar a escola, apesar dos
perigos do abuso  sexual.

●

Os adultos na comunidade acreditavam que a autonomia era melhor do que a dependência,
mesmo para crianças pequenas.

●

Críticas à Comunidade

Falta  de cuidado
As crianças ficavam permanentemente frias porque a manutenção da caldeira era
considerada simbólica do patriarcado.

Indiferença parental
Os adultos acreditavam que  o afeto era uma armadilha e que a indiferença garantia
liberdade, o que levou a situações perigosas.

Rejeição da família tradicional
Os  adultos eram hostis {k0} relação à família tradicional, o que resultou {k0} falta de
orientação e cuidado para as crianças.

Embora  Crossman tenha vivido uma infância única, a memória perde força {k0} suas seções
mais tardias, onde ela descreve {k0} adolescência  e vida na França. O livro é frequentemente
afetado por metáforas excessivas e obsessão com etimologia, o que atrapalha a  leitura.
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